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Introdução

O gênero Spondias pertence à família Anacardiaceae 
e reúne fruteiras nativas e exóticas de 
importância econômica, sociocultural e ambiental, 
principalmente para as regiões Nordeste e Norte 
do Brasil. Entre as espécies exóticas, o maior 
destaque é para a cirigueleira (S. purpurea L.) e, 
entre as nativas, o umbuzeiro (S. tuberosa Arruda 
Câmara), a cajazeira (S. mombin L.) e a umbu-
cajazeira (Spondias sp. Parkinson) são as que 
possuem os frutos mais ofertados e demandados 
para o consumo, seja ao natural ou processados 
nas formas de polpa, suco, geléia e sorvete. O início 
da cadeia produtiva dessas espécies ainda dá-se 
de forma bastante rudimentar, a partir da coleta 
de frutas de árvores em geral não estabelecidas 
segundo padrões comerciais de plantio. Com a 
evolução dos desmatamentos nos biomas Caatinga, 
Mata Atlântica e Floresta Amazônica, estudos 
visando à preservação e mesmo à domesticação 
e cultivo racional dessas espécies nativas estão 
surgindo em instituições de pesquisa presentes em 

regiões de ocorrência das mesmas. Os sistemas 
agroflorestais (SAFs) são sistemas produtivos 
que combinam, no espaço e/ou no tempo, 
espécies arbóreas com espécies agrícolas de 
médio e baixo porte e/ou animais, e destacam-se 
entre as estratégias para o desenvolvimento do 
cultivo racional das espôndias. Alguns exemplos 
de sucesso de SAFs com espôndias já estão 
consagrados no campo e surgiram e evoluíram 
naturalmente com a experiência dos agricultores; 
outros, ainda em fase inicial de pesquisa, 
evidenciam importantes vantagens teóricas, nos 
aspectos agronômicos, ambientais e econômicos.

Espôndias em Sistema 
Agroflorestal Cacau Cabruca

No Sul da Bahia, a intencionalidade de “brocar as 
matas” (roçar a mata, cortando arbustos e árvores 
pequenas) para o plantio do cacau foi sendo 
aprimorado ao longo de 250 anos, resultando 
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atualmente em um modelo de produção genuíno 
e refinado, o Sistema Cacau Cabruca, que 
proporciona benefícios econômicos e ecológicos 
(SETENTA e LOBÃO, 2012).

Nesse sistema de cultivo, algumas espécies 
arbóreas nativas da Mata Atlântica são preservadas 
e outras espécies, inclusive exóticas, são 
intencionalmente introduzidas na área pelo plantio 
de mudas, seja para promover a funcionalidade do 
sistema, como a obtenção de um nível adequado 
de sombreamento para o cacaueiro, seja para 
gerar receitas com produtos madeiráveis e não 
madeiráveis ao longo do tempo, a exemplo da 
coleta de frutas para os mercados de frutas frescas 
e processadas. 

A importância das cajazeiras nesse sistema pode 
ser observada no estudo publicado por Sambuichi 
et al. (2012), onde se realizou um inventário 
florestal em dezesseis diferentes SAFs de Cacau 
Cabruca no Sul da Bahia, totalizando uma área 
de 16 hectares. Nos resultados apresentados, a 
cajazeira obteve a terceira maior pontuação no 
Índice Valor de Importância (calculado pela soma 
da densidade relativa + área basal relativa + 
frequência relativa) numa relação de 216 espécies 
arbóreas observadas. Neste trabalho, tiveram maior 
Índice de Valor de Importância (IVI), em relação 
à cajazeira, a jaqueira (Astorcapus heterophyllus 
Lam.), espécie exótica que apresentou o maior 
valor de IVI, e posteriormente, o vinhático 
(Plathymenia foliosa Benth.). 

A preferência pelo uso da cajazeira no sistema ao 
longo das décadas do SAF Cacau Cabruca (Figura 
1) pode ser atribuída a duas características da es-
pécie: a primeira, relacionada à perda das folhas no 
outono/inverno, permitindo maior penetração de luz 
solar até o dossel dos cacaueiros em épocas do ano 
marcadas pela redução da intensidade luminosa e 
do fotoperíodo; a segunda, pela geração de trabalho 
e renda para os agricultores familiares no período de 
safra da cajazeira, devido a demanda das empresas 
do ramo de polpas do Sul da Bahia.

Sistema Agroflorestal em Bioma 
Caatinga com utilização de espôndias

Extender os benefícios dos SAFs para o semiárido 
é um grande desafio. O avanço dessa linha de 
pesquisa dependerá certamente do respeito aos 
limites impostos pelo ambiente seco, da utilização 
de espécies nativas e adaptadas ao clima e ao solo 
e da valorização do conhecimento de agricultores de 
comunidades tradicionais da Caatinga, os chamados 
“catingueiros”. Na composição de desenhos 
e arranjos de SAFs para o bioma Caatinga, as 
espôndias nativas devem ter um merecido espaço, 
já que se destacam na paisagem semiárida, 
tanto pela beleza natural, quanto pelos atributos 
ecológicos, econômicos e culturais. 

Considerada por Euclides da Cunha como a Árvore 
Sagrada do Sertão, o umbuzeiro, entre outros 
atributos, é muito generoso na produção de frutas, 
pois uma única planta pode produzir mais 15.000 
frutos por ano, resultando em mais de 300 kg 
da fruta (Guerra, 1981). As folhagens verdes e 
secas, com 18,7% e 13,1% de proteína bruta, 
respectivamente, são consideradas importantes 
fontes de alimento para bovinos, caprinos e 
ovinos do semiárido. As umbu-cajazeiras são, 
provavelmente, híbridos naturais do cruzamento de 
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Figura 1. Sistema Agroflorestal Cacau Cabruca com árvores de 
cajazeira (Spondias mombin L.) em início de enfolhamento.
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umbuzeiro e cajazeira, sendo as maiores evidências 
dessa hibridação as características fenotípicas dos 
possíveis parentais nos frutos e a infertilidade das 
sementes, típica dos híbridos. 

Os primeiros arranjos experimentais de SAFs com 
essas espécies estão baseados em espaçamentos 
largos, como 10 m x 10 m; 7,5 m x 15 m; 15 
m x 15 m, devido ao grande diâmetro das copas 
das plantas adultas. Os espaçamentos amplos e 
o crescimento relativamente lento das espôndias 
favorecem o cultivo nas entrelinhas nos primeiros 
anos após a implantação do sistema. Um modelo 
de arranjo com umbuzeiro, umbu-cajazeira, cajueiro 
(Anacardium occidentale L.) e cultivos temporários 
anuais foi implantado e está sendo avaliado 
em dez unidades de observação no semiárido 
do Estado da Bahia pela Embrapa Mandioca e 
Fruticultura (Figura 2A). 

Dentre as observações realizadas destaca-se 
a baixa mortalidade de mudas de umbuzeiro e 
umbu-cajazeira no campo, com média de 10% 
e a dificuldade de estabelecimento de mudas 
enxertadas de cajueiro anão no clima semiárido 
em condições de sequeiro, com mortalidade média 
de 90%. Os principais cultivos intercalares nos 
primeiros anos foram: mandioca, feijão-de-corda, 
maxixe, milho e pastagem para produção de feno 
(Figura 2B). As umbu-cajazeiras no terceiro ano 
após a implantação iniciaram a produção, já os 
umbuzeiros só no quarto ano.
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Figura 2. Arranjo de plantio de unidades de observação de sistemas agroflorestais (SAFs), sendo:  - umbu-cajazeira (Spondias sp.); 

 - cajueiro (Anacardium occidentale L.) e - umbuzeiro (S. tuberosa Arruda Câmara) (A); Imagem de uma unidade de observação 
com o cultivo de mandioca nas entrelinhas e planta de maxixe ao lado de uma espôndia no primeiro ano de implantação (B)..

Aspectos da formação 
de mudas de espôndias

A formação de mudas de umbuzeiro, cajazeira 
e umbu-cajazeira dá-se preferencialmente via 
enxertia, mediante garfagem ao topo em fenda 
cheia, utilizando-se o umbuzeiro como porta-
enxerto para umbu-cajazeira e para o próprio 
umbuzeiro, e, normalmente, a cajazeira como 
porta-enxerto para si própria. A vantagem da 
utilização do umbuzeiro como porta-enxerto para 
a enxertia de espôndias está relacionada às suas 
características de adaptação a ambientes com 
forte restrição hídrica. A formação de estruturas 
subterrâneas, com forma de batatas ou túberas, 
com capacidade de armazenamento de água e sais 
minerais, denominadas xilopódios, é a mais nítida 
característica adaptativa dos umbuzeiros à seca. 

Na Figura 3 são apresentadas todas as etapas da 
propagação por enxertia das espôndias. Primeiro 
os frutos são despolpados e as sementes postas 
em imersão em água por vinte e quatro horas. 
As sementes que foram ingeridas e expelidas 
por animais ruminantes não necessitam desse 
tratamento prévio. A germinação é realizada em 
bancada de areia, que deve ter espessura mínima 
de 8 cm e sob sombreamento de 50% a 70%, 
enterrando-se as sementes a 3 cm de profundidade 
e irrigando-se para a manutenção da umidade.  
A germinação é desuniforme, iniciando-se aos vinte 
dias e podendo estender-se por meses. Com três 
folhas definitivas das plantas é feito o transplante 
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para sacos de polietileno, com 15 cm de largura e 
28 cm a 35 cm de altura, enchidos com substrato 
à base de terra. Durante os primeiros 15 dias, 
devem-se manter as mudas sob telado com 50% de 
sombreamento. Após esse período, o ambiente para 
o crescimento das mudas pode variar de 0% (pleno 
sol) a 50% de sombreamento, sem prejuízos para o 
desenvolvimento das plantas. 

Quando estas atingirem um diâmetro do caule de 6 
mm e uma altura mínima de 50 cm estarão aptas 
para a enxertia. Os enxertos, na forma de estacas 
lenhosas de 15-20 cm de comprimento e com 
diâmetro igual ao diâmetro do porta-enxerto, devem 
ser retirados de ramos terminais desenvolvidos 
na última estação de crescimento de árvores em 
produção com as características desejadas da copa. 
O pé-franco (“cavalinho” ou porta-enxerto) de 
umbuzeiro é cortado a 20 cm de altura e no local do 

corte é realizada uma fenda de 3 cm a 4 cm, com 
canivete de lâmina amolada. Na extremidade basal 
do enxerto-estaca é realizada uma cunha, também 
com o auxílio de canivete. Faz-se a introdução 
justa da cunha na fenda e com firmeza uma fita 
plástica é enrolada no local do enxerto visando à 
impermeabilização do local de enxertia. Por fim, um 
saquinho plástico veste o enxerto com a finalidade 
de manter uma maior umidade e assim reduzir a 
velocidade de ressecamento da estaca. 

A pega da enxertia é em média acima de 80%, 
mas pode variar em algumas situações, em razão 
de fatores desconhecidos. O tempo para o início 
da brotação é de cerca de 14 dias após a enxertia, 
momento em que se deve retirar a cobertura do 
saquinho plástico para permitir o crescimento dos 
brotos, essa fase é apresentada na Figura 4A. 
O tempo para obtenção de mudas de espôndias 
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Figura 3. Etapas do processo de enxertia do tipo fenda cheia em espôndias utilizando-se o umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda Câmara) 
como porta-enxerto. Plântulas germinadas em areia (A); Porta-enxerto no estágio para transplantação em sacos de polietileno, com 
xilopódio em formação (B); Porta-enxerto maduro para a enxertia (C); Corte transversal do porta-enxerto a 20 cm (D); Estaca do enxerto 
com mesmo diâmetro do porta-enxerto (E); Abertura da fenda no topo do porta-enxerto (F); Confecção da cunha na estaca do enxerto 
(G); Encaixe firme entre cunha e fenda (H); Proteção do ponto de enxertia com fita plástica (I); Cobertura do enxerto com saco plástico 
para formação de câmara úmida (J). 
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prontas para o plantio no campo, como as 
mostradas na Figura 4B, é de aproximadamente 
sete meses, sendo quatro meses para a 
formação dos porta-enxertos e três meses para o 
desenvolvimento dos ramos do enxerto.

Para o enchimento das sacolas de mudas, Souza 
e Costa (2010) recomendam substrato solarizado 
composto de areia ou barro, mais esterco de gado 
curtido, ou húmus, na proporção de 2:1 v/v. Uma 
alternativa ao esterco é a adição de torta de ma-
mona para a composição do substrato. A torta de 
mamona é um resíduo orgânico rico em N (5%), fa-
cilmente encontrado na região Nordeste. O alto teor 
de N favorece a fermentação da torta de mamona 
quando adicionada ao solo e umedecida, por isso a 

mistura deve ser incubada por um período não infe-
rior a 60 dias, antes da transplantação dos “cavali-
nhos” de umbuzeiro (FARIAS et al., 2012). 

Na Figura 5 observa-se que as concentrações 2%, 
4%, 6% e 8% v/v de torta de mamona no substrato 
mineral à base de solo não implicaram em grandes 
diferenças nas características da massa seca de 
parte aérea (Figura 5A) e área foliar (Figura 5B) 
do porta-enxerto de umbuzeiro aos 30 dias após a 
transplantação (DAT). Aos 60 DAT, entretanto, a 
disponibilidade de nutrientes nas maiores concen-
trações favoreceu o crescimento das mudas (Figura 
5). Pela análise do conjunto de todas as caracterís-
ticas (acrescenta-se a altura da planta, diâmetro do 
caule, massa seca de raízes e massa seca de folhas) 
avaliadas no ensaio realizado por Silva et al. (2012), 
recomenda-se a concentração de 4% v/v de torta 
de mamona em substrato mineral à base de solo, 
acrescentado de 5 g de superfosfato simples por 
litro de substrato, para a elaboração de substrato 
destinado à formação de mudas de espôndias.
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Figura 4. Início de brotação de mudas enxertadas de espôndias 
(A); Mudas enxertadas de espôndias prontas para o plantio no 
campo, sendo copa de cajazeira à direita, copa de umbu-cajazeira 
à esquerda e copa de umbuzeiro ao centro da fotografia (B).

Figura 5. Efeitos na massa seca da parte aérea (A) e na área 
foliar (B) de porta-enxertos de umbuzeiro (Spondias tuberosa 
Arruda Câmara) em resposta a doses crescentes (0% a 8% v/v) 
de torta de mamona no substrato de produção de mudas de 
espôndias aos 30 e aos 60 dias após a transplantação. Cruz das 
Almas - BA, 2012. 
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Considerações Finais 

O uso de fruteiras do gênero Spondias em sistemas 
agroflorestais apresenta-se como uma alternativa 
interessante para agricultores familiares, em espe-
cial para aqueles localizados na região semiárida do 
Nordeste. Práticas de manejo cultural específicas, 
novas combinações e arranjos de SAFs com espé-
cies do gênero devem ser propostos e avaliados, en-
quanto, paralelamente, pesquisas voltadas à preser-
vação e seleção de clones superiores de cajazeiras, 
umbu-cajazeiras e umbuzeiros devem ser apoiadas 
dentro do planejamento de atividades de instituições 
de pesquisa agropecuária.
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